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RESUMO 
A varicela, também conhecida como catapora, é uma infecção causada pelo vírus 
varicela-zoster e afeta mais de 90% das pessoas ao redor do mundo. O objetivo deste 
estudo é olhar para quantos casos de varicela foram reportados em crianças em Minas 
Gerais de 2019 a 2023. Este é um estudo que analisa dados de forma exploratória e 
descritiva. Ele é retroativo e usa uma abordagem quantitativa. Os dados foram obtidos 
do DATASUS, e o estudo define as variáveis que foram investigadas e analisa esses 
dados depois. Durante os 5 anos mencionados, Minas Gerais teve 5. 122 casos de 
varicela em crianças até 9 anos. A doença foi mais comum em crianças de 1 a 4 anos, 
sendo um pouco mais frequente em meninos. Notou-se que, ao longo dos anos, o 
número de casos registrados tem diminuído, principalmente entre crianças com mais 
de 1 ano. A redução que foi vista provavelmente é por causa da vacinação gratuita 
contra varicela. A redução menor em crianças com menos de 1 ano acontece porque 
a vacinação só começa a partir dos 15 meses. A diminuição de casos em crianças 
com menos de um ano é provavelmente resultado da menor circulação do vírus devido 
à vacinação. O estudo também sugere outros benefícios que não foram medidos, 
como a diminuição de internações, doenças, consultas médicas, mortes, e custos 
diretos e indiretos com saúde pública e privada, além de melhorias na qualidade de 
vida. 
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1 INTRODUÇÃO 

A varicela é a primeira infecção causada pelo vírus varicela-zoster (VVZ) e afeta 

mais de 90% das pessoas no mundo. Depois da infecção inicial, o VVZ pode ficar 

dormente nas raízes dorsais, dos nervos cranianos e em outros gânglios. Ele pode 

ser reativado após muitos anos ou até décadas (Bittencourt et al., 2024). É uma 
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doença muito contagiosa. Ela pode se espalhar tanto pelo contato direto com as 

bolhas quanto pelo ar, através de gotículas ou secreções respiratórias que têm o vírus. 

Essa transmissão pode acontecer de um a dois dias antes do surgimento das 

manchas na pele e continua até que todas as feridas estejam totalmente curadas 

(Taliuli; Aragão, 2022; Silva Neto et al., 2024). 

Tem uma característica que muda de acordo com a estação do ano, sendo mais 

comum nos meses de inverno e primavera nos países com clima temperado, e 

também nos períodos mais frios nas regiões tropicais (Cunha et al., 2024). Mostra 

uma distribuição mundial que afeta principalmente os jovens, especialmente as 

crianças em idade pré-escolar, que são as mais vulneráveis. No entanto, isso pode 

mudar de acordo com a região (Gomes et al., 2021). Em países com clima temperado, 

como na Europa e na América do Norte, mais de 90% das infecções aparecem antes 

da adolescência. Já em países tropicais, como no sul da Ásia, há mais casos entre os 

jovens adultos (Fonseca et al., 2023). 

Na infecção inicial, o VVZ se reproduz nas células do epitélio respiratório e 

depois se move para as células T que estão no tecido linfático das amígdalas. Durante 

o tempo de incubação, que vai de 10 a 21 dias, o sistema imunológico começa a 

causar inflamação. Isso é mostrado por sintomas iniciais como febre, dor de cabeça e 

um sentimento geral de mal-estar (Manetti et al., 2021; Tonin et al., 2025). Essas 

células T vão ajudar o vírus a se mover para a pele, facilitando o aparecimento das 

primeiras manchas na pele. Essas manchas, que são como pequenas protuberâncias 

e causam coceira, rapidamente evoluem para bolhas e crostas, mostrando diferentes 

estágios de desenvolvimento. As lesões começam no rosto e no tronco, e muitas 

vezes também aparecem no couro cabeludo. Elas costumam se espalhar de cima 

para baixo e podem afetar as mucosas da boca e da região genital (Mendes, 2024). 

O levantamento dos casos de Varicela em crianças de 0 a 9 anos nos últimos 

5 anos em Minas Gerais permite ver a diminuição do número de casos da doença. A 

pergunta principal desta pesquisa é: "Quais são os dados sobre os casos de varicela 

infantil em Minas Gerais?". O objetivo deste estudo é levantar os registros de varicela 

em crianças no estado de Minas Gerais entre 2019 e 2023.  

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
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A varicela, também conhecida como catapora, é uma doença muito contagiosa 

causada pelo vírus VZV, que faz parte da família Herpesviridae. A sua propagação 

acontece principalmente pelo ar, através de gotículas respiratórias, ou pelo contato 

direto com feridas de pessoas infectadas. A varicela, também conhecida como 

catapora, é mais comum em crianças, especialmente entre 1 e 10 anos (Bittencourt et 

al., 2024). 

Ela acontece mais frequentemente em regiões com clima temperado, 

principalmente no fim do inverno e no começo da primavera. Embora normalmente 

seja uma condição leve em crianças, pode causar sérios problemas em adultos, 

mulheres grávidas e pessoas com o sistema imunológico fraco. Depois da infecção 

inicial, o vírus pode ficar dormente no corpo e depois voltar a agir, causando o herpes-

zóster (Tonin et al., 2025). 

O diagnóstico é principalmente clínico. No entanto, em casos confusos, como 

erupções na pele que não são comuns ou que precisam ser diferenciadas de outras 

infecções, pode-se usar o PCR (reação em cadeia da polimerase) ou a 

imunofluorescência direta em amostras da pele afetada (Manetti et al., 2021). A cultura 

viral não é muito usada porque leva mais tempo, custa mais dinheiro e é menos 

precisa do que a PCR. É possível analisar amostras de saliva para detectar o ADN 

viral, ou usar líquido cefalorraquidiano, especialmente se houver sintomas 

neurológicos (Bittencourt et al., 2024). 

Não existe um tratamento que seja usado por todos. É importante seguir boas 

práticas de higiene e cortar as unhas com regularidade para evitar infecções na pele. 

Também é bom adotar medidas que ajudem a aliviar os sintomas, como febre, 

desconforto e coceira (Mendes, 2024). Os antivirais, como o aciclovir, geralmente não 

são dados de forma normal a pessoas saudáveis. Dar um remédio nas primeiras 24 

horas do exantema pode ajudar um pouco com os sintomas, mas isso só é 

recomendado para os casos que parecem ter mais risco de se tornarem graves. Isso 

inclui pessoas com o sistema imunológico fraco, aquelas com doenças de pele ou 

pulmão, ou que estão tomando corticosteroides (Oliveira et al., 2023). 

Os internamentos por causa da varicela e suas complicações podem causar 

problemas não só para a criança, mas também diminuir a qualidade de vida de toda a 

família. No mercado, existem vacinas feitas com o vírus varicela-zóster vivo 

enfraquecido, da linhagem Oka, que foram criadas no Japão em 1970. A sua 
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implementação varia bastante de um país para outro. Em 2018, sua recomendação 

incluiu 34 países do mundo, como Austrália, Brasil, Estados Unidos e Japão. Em 2020, 

faz parte do Programa Nacional de Vacinação de nove países europeus (Passos; 

Almeida Neto; Brito, 2024). 

Os calendários de vacinação variam de acordo com o país. Alguns países 

recomendam vacinas para todos, enquanto outros limitam a vacinação a grupos de 

risco ou a pessoas que foram expostas a doenças. Vários estudos mostram que a 

vacina é muito eficaz. Ela oferece 81% de proteção após a primeira dose e 98% após 

a segunda dose, ajudando a reduzir as hospitalizações (Sá, 2022; Silva et al., 2025). 

A vacinação foi muito eficaz, fazendo com que o número de casos graves de 

varicela que levam a hospitalizações diminuísse bastante. Vários estudos mostram 

que o número de casos de herpes zoster está aumentando entre adultos e idosos, 

mas ainda não há um consenso sobre a relação com a vacinação. Em Portugal, a 

venda da vacina começou em 2004, mas foi apenas no setor privado e não faz parte 

do Programa Nacional de Vacinação (PNV) (Mendes, 2024; Passos et al., 2024). 

O Programa Nacional de Imunizações do Brasil é um dos maiores do mundo. 

Ele oferece 45 tipos diferentes de vacinas para toda a população. Há vacinas 

específicas para todas as idades e também campanhas anuais para atualizar o cartão 

de vacinação (Tonin et al., 2025). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) diz que para acabar ou controlar bem 

as doenças que podem ser prevenidas com vacinas, pelo menos 95% das pessoas 

precisam ser vacinadas. Acompanhar as taxas de vacinação é uma prática comum, 

tanto no Programa Nacional de Imunizações (PNI) do Ministério da Saúde quanto nas 

Secretarias Estaduais (SES) e Municipais de Saúde (SMS) (Mendes, 2024). 

 

3 METODOLOGIA 

Este estudo é exploratório e descritivo. Ele usa uma abordagem quantitativa 

para aprofundar o tema de forma significativa. Segundo Gil (2002), esse método serve 

para coletar informações de um grupo específico de pessoas. Com análises 

quantitativas, é possível tirar conclusões baseadas nos dados coletados. 

Os dados analisados são sobre as notificações dos usuários do sistema de 

saúde do estado de Minas Gerais. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE), a população em 2022 era de 20.539.989 pessoas (IBGE, 2024). 
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As informações usadas vêm do Departamento de Informática do Sistema Único 

de Saúde (DATASUS). Esse departamento fornece dados e tecnologia que são 

essenciais para o planejamento, a operação e o controle em todas as regiões do país 

através de suas unidades regionais (DATASUS, 2024). 

O Sistema de Informação de Agravos e Notificação (SINAN) é baseado 

principalmente na notificação e investigação de casos de doenças e problemas de 

saúde que estão na lista de notificações obrigatórias do país. Essa lista é definida pela 

Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro de 2017. Além disso, estados e 

municípios podem incluir outras questões de saúde importantes para suas áreas 

(SINAN, 2024). Dentro desse contexto, estão informações sobre a Varicela. 

Assim, foi definido o período de tempo entre 2019 e 2023. As informações 

podem ser encontradas em: 

http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sinannet/cnv/varicelamg.def.  

Este estudo usou apenas dados de fontes públicas, por isso não precisa de 

aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa. As variáveis utilizadas incluem: 

notificações sobre o número de crianças de 0 a 9 anos registradas com o primeiro 

sintoma, idade e sexo. 

Os dados foram organizados e mostrados no Microsoft Excel 2019. Depois, 

foram analisados usando estatísticas descritivas e foram criadas tabelas. As 

informações que foram coletadas foram analisadas de acordo com os estudos já 

publicados. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 apresenta o número de registros de casos confirmados de Varicela 

em crianças de 0 a 9 anos no estado de Minas Gerais conforme o Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (SINAN), no Brasil.  

 
Tabela 1 - Resultados sobre a notificação de casos de Varicela em crianças de 0-9 anos em Minas 
Gerais no período de 2019 a 2023. 

Ano do 1º sintoma     Número de casos 
2019   2.619 
2020   808 
2021     493 
2022     788 
2023     414 
Total     5.122 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sinannet/cnv/varicelamg.def
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De 2019 a 2023, o estado de Minas Gerais viu mudanças no número de casos 

de varicela em crianças de 0 a 9 anos, com uma tendência de queda no número de 

casos registrados. Em 2023, a região teve o menor número de casos, com um total 

de 414, de acordo com informações do Ministério da Saúde. 

A varicela é uma doença muito contagiosa, mas geralmente é leve. É causada 

pelo vírus Varicela-Zoster. Em crianças, a condição geralmente é leve e se resolve 

sozinha. Os sinais comuns incluem febre baixa, mal-estar, cansaço, dor de cabeça, 

perda de apetite e coceira por causa das erupções na pele (Bittencourt et al., 2024; 

Mendes, 2024). 

Como mostrado em Capanema (2016), a vacinação é a melhor maneira de 

prevenir casos graves e possíveis problemas relacionados à doença. 

Considerando o total de notificações, é importante explicar sobre as idades 

específicas, mostrando os números de acordo com cada faixa de idade que estão no 

Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) no Brasil (Tabela 2). 

 
Tabela 2 - Casos Confirmados de Varicela por Faixa Etária em Minas Gerais entre 2019 e 2023. 

Ano de Notificação < 1 ano  1-4 anos  5-9 anos 
2019 384 1.060 1.175 
2020 143 429 236 
2021  85  279 129 
2022  117  458 213 
2023  68  223 123 
Total   5.122  

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

De 2019 a 2023, Minas Gerais teve mais casos de catapora em crianças de 1 a 

4 anos. Um estudo realizado em 2012 no Hospital Infantil João Paulo II/FHEMIG 

mostrou que 57,2% das internações por catapora foram em crianças de 0 a 2 anos. 

Já 32,1% das internações foram em crianças de 3 a 5 anos. Juntas, essas idades 

representam 89,3% das internações na primeira infância. Embora não haja dados 

específicos de 2019 a 2023, parece que as crianças com menos de 4 anos 

continuaram sendo as mais afetadas pela doença durante esse tempo (Capanema et 

al., 2016; Fonseca et al., 2023). 

Em Minas Gerais, o número de casos de varicela em crianças de 0 a 9 anos tem 

caído nos últimos anos. Em 2023, entre os bebês com menos de um ano, houve a 

menor taxa de casos, com um total de 68. Em 2023, a faixa etária de 1 a 4 anos teve 

o menor número de casos, com apenas 223. 
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Assim, para crianças de 5 a 9 anos, 2023 teve o menor número de casos, com 

123 casos registrados nessa faixa etária. Esses dados mostram que os casos de 

varicela entre crianças em Minas Gerais estão diminuindo, principalmente nas idades 

mais novas. Essa diminuição pode estar ligada ao aumento na vacinação no estado. 

Em 2023, houve um crescimento na aplicação de várias vacinas recomendadas para 

crianças, incluindo a vacina contra a varicela. 

Além disso, é importante mostrar os registros de acordo com o sexo. Os dados 

mostram que houve mais ocorrências no sexo masculino do que no feminino, como 

visto na Tabela 3. 

 
Tabela 3 - Resultados sobre a Varicela conforme o sexo em Minas Gerais com crianças de até 9 anos, 
no período de 2014 e 2023. 
Ano do 1º sintoma Ignorado Masculino Feminino Número de casos 

2019 0 1.458 1.161 2.619 
2020 0 453 355 808 
2021 0  270 223 493 
2022 0  454 334 788 
2023 0  229 185 414 
Total 0 2.864 2.285 5.122 

Fonte: Elaborado pelo autor 
 

De 2019 a 2023, o estado de Minas Gerais registrou 5.122 casos de varicela, 

com um número um pouco maior entre os meninos. De todos os casos registrados, 

2.864 foram em meninos e 2.285 em meninas. Essa diferença, embora não seja muito 

grande, pode estar ligada a fatores sociais e de comportamento, como os meninos 

estarem mais em grupos ou participarem menos de campanhas de vacinação em 

algumas idades (Manetti et al., 2021; Gomes et al., 2021; Silva Neto et al., 2024). 

As informações mostram que há uma boa distribuição entre homens e 

mulheres, e não há grandes diferenças na gravidade da condição. Isso destaca a 

necessidade de estar sempre atento e de aplicar estratégias de vacinação que sejam 

completas e justas (Hirose et al., 2016; Mendes, 2024; Silva et al., 2025). 

Minas Gerais teve problemas para distribuir a vacina contra a varicela. Em 

2024, houve relatos de falta de doses, o que afetou a taxa de vacinação (Oliveira et 

al., 2023; Cunha et al., 2024). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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De 2019 a 2023, Minas Gerais teve 5.122 casos de catapora, sendo os maiores 

registros em meninos e crianças de 1 a 4 anos.  

No entanto, analisar as notificações ajuda a tomar medidas preventivas, como 

promover campanhas de vacinação e fazer esforços educativos voltados para as 

idades e grupos mais afetados. Isso ajuda a reduzir a propagação do vírus e as 

complicações da doença. 
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